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preciso trabalhar para ser
feliz? O que há no trabalho
que torna as pessoas felizes

ou infelizes? As questões foram
tema central da conferência do
professor e sociólogo Christian
Baudelot, nos últimos dias 29 e
30, durante as comemorações
dos 30 anos de criação da Facul-
dade de Educação (FE) da Uni-
camp, e constam do livro Bo-
nheur et Travail (Felicidade e Tra-
balho), a ser lançado brevemen-
te no Brasil, em parceria com Ro-
ger Establet. No livro, os autores
concluem que a felicidade no
trabalho se dá com a realização
profissional, a criatividade, o tra-
balho bem feito e o sentimento
de ser útil.

�A infelicidade se vive quan-
do as pessoas se sentem ultra-
passadas, abandonadas, sub-
metidas a pressões contraditó-
rias, ameaçadas e sem futuro: é
a selva, a prisão�, diz Baudelot,
professor da École Normale Su-
périeure de Paris, autor também
de L�École capitaliste en France
(1971), L�École primaire divise
(1975), Le niveau monte (1989),
Allez les filles! (1992) e Avoir 30
ans en 1968 et en 1998 (2000).

Para o professor Baudelot, o
trabalho se configura numa fe-
licidade para uma certa catego-
ria de pessoas, com diploma,
boa renda, e um bom ambiente
de trabalho. Ele diz que, para
outro grupo de pessoas, há, po-
rém, uma conotação de grande
sofrimento e de infelicidade.
�São sintomas ou sentimentos
que atingem a todas as catego-
rias sociais: as que sofrem com
o trabalho por várias razões
individuais, que podem ser
sociais ou econômicas. Ou
ambas. Uma situação de desa-
cordo entre a trajetória do perí-
odo de estudos concluídos e o
tipo de emprego que poderão
conseguir no futuro, nem
sempre satisfatório�.

E mais: quando não es-
tão bem num ambiente de
trabalho, é natural, diz ele,
que se viva numa situação
de pressão desagradável
muito forte. Muitas vezes
esse sofrimento citado por Bau-
delot vem de uma situação de-
licada no trabalho quando
patrões ou superiores exigem
do funcionário mais dedicação
às tarefas a ele atribuídas. Por
conseqüência, são freqüente-
mente ameaçados pela precari-
zação do emprego, e os profissio-
nais são submetidos a uma inten-
sificação do trabalho. Essa é uma
situação que tanto pode ocorrer na
França quanto no Brasil.

Investimento – Quem é mais
feliz profissionalmente: o ho-
mem ou a mulher? E Baudelot
responde que quando homem e
mulher falam de seu próprio tra-
balho deixam transparecer que
o sentimento em relação ao seu
serviço é praticamente o mesmo.
A grande diferença é que os ho-
mens se interessam muito mais,
lutam mais por melhores salári-
os, por um melhor padrão de

É

vida, enquanto as mulheres se
preocupam com mais freqüên-
cia por estabelecer horários mais
condizentes, mais flexíveis, às
vezes lhe trazendo certo descon-
forto.

Trata-se de um processo que
talvez possa trazer algum tipo de
felicidade tanto para um quan-
to para o outro. Ou de infelicida-
de. Existem vestígios muito for-
tes de uma antiga divisão de tra-
balho entre homens e mulheres:
os homens geralmente são apre-
sentados como se fossem os la-

drões do fogo. Um tipo de
Prometeu, da mitologia
grega, o deus que lutou
pelo bem-estar dos ho-
mens, dando-lhes fogo,
aqueles que vão conquis-
tar a sobrevivência de si
próprio e dos seus fami-

liares, garantindo-lhes a subsis-
tência.

E a mulher vai ocupar-se das
tarefas tradicionais de uma do-
na-de-casa como educar, socor-
rer e cuidar dos familiares. �A
generalização do trabalho femi-
nino, contudo, é um fato, mas as
mulheres não podem ser libera-
das das tarefas domésticas.�,
diz Baudelot.

Há uma série de fatores que
interferem para que o indivíduo
seja infeliz no trabalho. Primeiro,
as más condições, tarefas inten-
sas e repetitivas, entre tantas ou-
tras coisas; depois, há as razões
subjetivas, quando as pessoas
não se realizam dentro de deter-
minado ofício ou ocupação, ava-
lia o sociólogo. �Quando uma
pessoa não se realiza no trabalho
é porque não é o que gostaria de
estar fazendo ou porque o traba-
lho que faz, com o tempo, tornou-
se insuportável�, conclui.

Sociólogo francês fala na festa dos 30 anos da Faculdade de Educação

Trabalho como fonte de prazer (ou não)

As novas formas de gerenciamento, que são muito
individualizadas, fazem da felicidade e do bem-estar
no trabalho, um dever, na opinião do professor. Em certo
momento, esse dever, portanto, é praticamente impos-
sível de ser realizado. É uma característica própria dos
novos modelos de gerenciamento exigirem investimen-
to e dedicação intensos por parte do funcionário. A chave
para entender isso é a intensificação das tarefas que,
hoje em dia, dispõem de meios tecnológicos que refor-
çam o trabalho, como a informática, por exemplo. “O
tempo social e profissional foi encurtado, e tudo come-
çou a andar muito mais rápido que o homem mal pôde
acompanhar, exigindo dele uma dedicação extrema”, diz.

Uma das questões discutidas pelo professor francês
relaciona-se à questão de quem é que ganha mais no
mercado competitivo contemporâneo. E o mercado
brasileiro praticamente tem mais ou menos o mesmo
perfil do francês no que se refere a esse particular. As
mulheres, de forma geral, recebem de 25% a 30%
menos que os homens. Pode-se dizer que isso ocorre
porque as mulheres geralmente não fazem o mesmo
trabalho que os homens. São mais freqüentemente
empregadas nos serviços gerais do que aos cargos de
executivas. Quando se comparam as mulheres com as
mesmas qualificações que os homens, confrontam-se
salários dessas mulheres com os dos homens com as
mesmas qualificações, e verifica-se, nesse caso, que
elas ganham até 11% a menos.

Há um sociólogo francês, Maurice Halbwachs, que
estudou a questão do que é ter um relacionamento
dignificante ou coisificante com a empresa em que o
profissional trabalha, na França. Mas que bem pode-
ria ser uma situação também vivida pelo Brasil. Ele dis-
tinguiu diferentes tipos de trabalhadores e verificou que
o camponês tinha um relacionamento mais íntimo com
a matéria viva, que é a terra, enquanto que os operári-
os lidavam mais com a matéria inerte, que é o ferro, a
madeira e tantos outros. Estes eram considerados por
eles mesmos como coisa. Havia uma outra categoria,
os empregados, que consideram os homens como sim-
ples números. Tinham relações no seu local de traba-
lho com homens e mulheres. Mas era um relacionamen-
to frio, inerte, feito atrás de um guichê, sem qualquer

comunicação entre si. Geralmente era um trabalho de
caráter puramente administrativo.

“Posso dizer que essas pessoas que se relacionam
no trabalho não são nada mais que um número, são con-
sideradas como coisa, indiferentes. Um profissional que
tem um relacionamento coisificante com a empresa
está, na verdade, sendo desrespeitado por ela e por
seus líderes” acentua Baudelot.

Depois de 1968, na França – talvez em virtude de uma
série de manifestações em geral contra o chamado
“establishment” (o sistema político estabelecido) – os
patrões passaram a interiorizar a idéia de que não havia
cabimento fazer um exercício duro de autoridade, mas
sim usar de uma autoridade mais leve, que funcione me-
lhor e é mais saudável, tanto para o profissional quan-
to para a empresa. “Já o relacionamento dignificante
se dá quando a pessoa tem sua dignidade preservada.
Com isso, ela se torna autônoma e luta por sua reali-
zação profissional e a da empresa, tornando-se mais
produtivo e feliz”, conclui.

Felicidade se
dá com o

sentimento
de ser útil

O professor e sociólogo Christian Baudelot: “Novos
modelos de gerenciamento exigem investimento e
dedicação intensos por parte do funcionário”

O homem visto como �coisa�
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